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INTRODUÇÃO

A presente obra sistematiza estudos realizados duran-
te quase uma década1 e que enfatizam as confi gurações dos 
movimentos sociais populares e sua práxis comunicativa na 
atualidade, no intuito de compreender as relações entre mo-
vimentos sociais, comunicação e organização comunitária em 
iniciativas de intervenção local para redução das desigualda-
des, basicamente a partir de três realidades distintas: da re-
gião do Polo da Borborema, estado da Paraíba; da Cooperativa 
de Produção Agropecuária União da Vitória (Copavi), em 
Paranacity, estado do Paraná; e da União das Associações, 
Núcleos e Sociedade de Moradores de Heliópolis, São João 
Clímaco e Região (Unas), em Heliópolis, na capital do estado 
de São Paulo.

Os estudos do campo da Comunicação têm tido como 
maior foco de interesse os grandes meios de comunicação de 
massa e, mais recentemente, se voltam para as inovações tec-
nológicas, principalmente para a internet e as alterações que 
ela ajuda a provocar na cultura, nas relações comerciais, nas 
interações homem-máquina, na disseminação de conteúdos e 

1  Pesquisa efetivada com o apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico (CNPq) por meio de Bolsa Produtividade em 
Pesquisa. 
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nos modos de se comunicar. A importância dos estudos dessas 
temáticas não autoriza o desconhecimento de outras formas e 
modalidades de comunicação, como aquelas desenvolvidas no 
contexto de organizações civis sem fi ns lucrativos, a exemplo 
dos movimentos sociais populares, comunidades e associações, 
constituintes de processos de consciência-organização-ação 
nas lutas para a conquista de direitos de cidadania e participa-
ção política na sociedade. 

Este livro presta atenção justamente nesses processos 
construtores de identidades coletivas e de lutas sociais por vi-
sibilidade e transformação da realidade. Portanto, a obra trata 
de problemáticas pouco exploradas na literatura acadêmica, 
que, em geral, demonstra maior interesse nas interpretações 
das performances técnico-expressivas e nos amálgamas das 
linguagens de produções impressas, audiovisuais e digitais do 
circuito midiático hegemônico e das redes sociais digitais. 

A abordagem é perpassada por teorizações sobre movi-
mentos sociais, desenvolvimentismo em contraponto ao desen-
volvimento participativo, comunidade, cidadania, antroponomia 
e a comunicação popular e comunitária. O marco epistemoló-
gico da pesquisa parte da posição científi ca que entende o co-
nhecimento como uma construção que se desenvolve na relação 
sujeito-objeto, portanto não como algo já existente na realidade 
e a ser captado objetivamente pelo sujeito investigador/a. Para 
tanto, incorpora alguns pressupostos do materialismo histórico-
-dialético, como as noções de contradição, movimento e das 
múltiplas determinações que confi guram um fenômeno social. 

Os movimentos sociais e organizações congêneres aca-
bam por modifi car, em sua práxis, as realidades locais com vis-
tas a criar condições para a sua transformação conquistando 
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direitos de cidadania, de modo a melhorar o estado da existên-
cia individual e coletiva. Tais movimentos desempenharam um 
papel histórico importante na (re)democratização da sociedade 
brasileira e põem em evidência as desigualdades sociais, pois, 
como atores coletivos, denunciam as realidades opressoras e, ao 
mesmo tempo, exigem mudanças em benefício de segmentos 
populacionais minorizados que os constituem ou representam. 

Em sua práxis, os movimentos sociais, como articula-
ções de segmentos da sociedade civil que se reconhecem como 
portadores de direitos e se organizam para reivindicá-los, pro-
tagonizam lutas que culminam na melhoria das condições para 
a transformação da realidade. Conquistam a efetivação de di-
reitos de cidadania, a exemplo de melhores condições de exis-
tência, respeito aos direitos da pessoa e formulação de políticas 
públicas, leis e criação de conselhos populares e instituições 
mediadoras.    

Os movimentos sociais e organizações populares corre-
latas e sem fi ns lucrativos se mobilizam no espaço e no tempo 
em conformidade com a situação concreta de cada lugar e da 
cultura que permeia as relações sociais em cada época. Razão 
pela qual criam uma diversidade de formas e modos de articu-
lação civil. Mas, neste livro, enfatizo aqueles que lutam para 
reduzir as desigualdades no acesso e cuidado com a terra, a 
fi m de realizar o direito de produzir para o próprio sustento, 
bem como aqueles voltados à conquista do direito de morar. 
Contudo, todos acabam sendo perpassados no seu interior por 
outras lutas em favor da equidade de renda, de gênero e de raça, 
de acesso a bens de consumo coletivo, garantia do respeito aos 
direitos de cidadania econômica, política e cultural, e do direito 
de comunicar. 
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Ao moverem-se em torno de reivindicações específi cas, 
essas articulações civis acabam se institucionalizando e de-
senvolvendo processos comunicacionais próprios – da comu-
nicação face a face interpessoal e grupal ao empoderamento 
de meios tecnológicos. Por intermédio dessas arrumações co-
municativas, constroem seu quefazer sociomobilizatório e seu 
modo de ação para interferir na vida cotidiana e na direção in-
telectual e moral do entorno e da própria sociedade. 

No conjunto, a obra forma um todo em que os capítulos 
se inter-relacionam, mas estes podem ser lidos na sequência em 
que aparecem ou isoladamente, pois cada um traz uma discus-
são que busca dar conta de uma problemática com contornos 
particulares. 

O primeiro capítulo, sob o título “O lugar da comuni-
cação e dos movimentos sociais nas concepções de desenvol-
vimento: do difusionismo ao desenvolvimento participativo e 
Bem Viver”, mostra que a presença das organizações sociais 
na sociedade corresponde a um contexto sedimentado por es-
truturas socioeconômicas, políticas, culturais e ideológicas que 
acabam condicionando o modo de vida e as relações sociais de 
produção e de consumo, a partir do tipo de desenvolvimento 
que se faz predominante. Assim sendo, entre a majoritária aco-
modação e os deslocamentos criativos, que também existem, 
procura-se compreender as dinâmicas de organização e ação 
populares com vistas a modifi car suas realidades opressivas. 
Fazendo jus a essa proposta, analisa-se o percurso do uso dos 
meios de comunicação nos contextos da vigência de determina-
dos “modelos” de desenvolvimento, mas discute-se, em espe-
cial, a comunicação popular no desenvolvimento participativo. 

Sob o título “Comunicação popular e comunitária em 
movimentos sociais rurais: para além do ‘difusionismo’, a par-
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ticipação emancipadora”, o capítulo dois descreve e analisa 
processos concretos de intervenção na realidade local de expe-
riências de comunidades e movimentos sociais, no âmbito ru-
ral, tendo como foco a análise das intersecções da comunicação 
popular e comunitária nas dinâmicas constituídas autonoma-
mente pelos referidos atores coletivos. Em complementação, o 
capítulo procura entender a perspectiva comunicacional popu-
lar desenvolvida desde os territórios, quando inserida em dinâ-
micas de desenvolvimento participativo em contraposição aos 
conceitos da tradicional “comunicação e desenvolvimento”.  

O terceiro Capítulo intitulado “A comunicação popular e 
comunitária no desenvolvimento social local: a experiência de 
Heliópolis, Cidade de São Paulo-SP”, enfatiza a comunicação 
popular no universo de uma experiência de organização comu-
nitária urbana situando todo um processo de mobilização local 
dirigido com a fi nalidade, num primeiro momento, de assegu-
rar o direito de morar e, posteriormente, a conquista de serviços 
públicos de consumo coletivo relacionados ao esse morar, a 
partir da uma visão de que a cidadania é direito de todos e pode 
ser construída.   

O último Capítulo denominado “Os processos de comu-
nicação popular e geração de conhecimento nos movimentos 
sociais”, tece uma análise de conjunto das dinâmicas comuni-
cacionais – no processo de mobilização, como processo inter-
-relacionado às práticas sociais, como mediação e através da 
mediação tecnológica  apontadas nos capítulos precedentes 
no intuito de mostrar que a comunicação popular, comunitária e 
alternativa, enquanto categoria abrangente, se desenvolve para 
além de conteúdos transmitidos através de meios tecnológicos 
de comunicação. Porém, a abordagem atinge outro polo do de-
senvolvimento social ao referir-se aos arranjos mobilizatórios 



| 12

que geram a ressignifi cação de conhecimentos e a geração de 
novo conhecimento popular, uma vez relacionados à práxis 
(teoria mais a prática) comunitarista dos atores coletivos sob 
a liderança protagonizada por organizações populares como o 
Polo da Borborema, a Copavi e a Unas, mas em inter-relação 
direta com os membros das comunidades e em parceria com 
instituições públicas e privadas. 


